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APRESENTAÇÃO

A multidisciplinaridade intrínseca nesta coleção é algo que temos discutido a cinco 
anos no centro oeste do país através do evento científico denominado CoNMSaúde. 
Sabemos que a saúde necessita urgentemente de rever alguns conceitos quanto 
à colaboração efetiva de todos os seus profissionais, e exatamente por isso temos 
buscado a cada ano reunir mais de doze áreas da saúde para debater ciência e 
dialogar juntos sobre os avanços da saúde em todos os seus aspectos. Vários pontos 
temos levantado a cada ano, todavia tem sido muito claro e notória a importância da 
orientação do acadêmico quanto à necessidade de trabalhar e cooperar com as áreas 
da saúde afins ao seu curso.

Assim a coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” abordou de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. 
Além disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O último volume é um fechamento proposital com trabalhos em contextos 
diferentes da saúde que em determinados aspectos se relacionam e favorecem ao 
leitor indagações e reflexões quanto ao trabalho inter e multidisciplinar. 

Com o dever cumprido finalizamos esta obra apresentando um panorama teórico 
e prático, propiciando um novo patamar para novas obras e publicações. Destacamos 
a fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o 
trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em 
uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
relatar as ações desenvolvidas a partir de 
experiência de um estágio em Psicologia 
Jurídica, destacando-se a construção de um 
jornal como fomento ao protagonismo e a 
estratégias de promoção de saúde para 20 
indivíduos em situação de rua acolhidos no 
Serviço de Acolhimento Institucional Abrigo Pop 
(Casa Cidadão) de uma cidade do Maranhão. 
As atividades foram metodologicamente 
desenvolvidas a partir da Educação Popular de 
Paulo Freire, através de oficinas e dinâmicas, 

norteadas pela Psicologia, enquanto Ciência 
e Profissão. Observou-se que a construção 
do jornal possibilitou aos sujeitos do grupo 
uma apropriação de seus direitos, permitiu um 
novo olhar sobre si, como sujeitos com saberes 
que devem ser valorizados, ressignificando 
seu autoconceito, além da ampliação das 
suas formas de ver e significar o que é saúde. 
Considera-se que foi possível criar possibilidades 
de promoção de saúde e protagonismo com as 
ações propostas, principalmente por práticas do 
cuidado em saúde que prezam por uma postura 
de horizontalidade, abertas à escuta do outro e 
potencializadoras de subjetividade. 
PALAVRAS-CHAVE: Pessoas em situação de 
rua; promoção da saúde; educação em saúde. 

THE NEWSPAPER AS AN INSTRUMENT 

FOR THE PROMOTION OF HEALTH AND 

PROTAGONISM OF THE PERSON IN 

STREET SITUATION

ABSTRACT: The purpose of this article is 
to report on the actions developed from the 
experience of an internship in Legal Psychology, 
highlighting the construction of a newspaper as 
a fomentation of the protagonism and health 
promotion strategies for 20 individuals in 
street situations hosted by the Hostel Service 
Institutional – Shelter Pop (Citizen House) of 
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a Maranhão city. The activities were methodologically developed from the Popular 
Education of Paulo Freire, through workshops and dynamics, guided by Psychology, 
as Science and Profession. It was observed that the newspaper construction made 
it possible to the subjects in the group an appropriation of their rights, allowed a new 
look about themselves, as subjects with knowledge that should be valued, re-signifying 
their self-concept, in addition to expanding their ways of seeing and meaning health. 
It is considered that it was possible to create possibilities for health promotion and 
protagonism with the actions proposed, mainly by health care practices that cherish a 
horizontal attitude, open to listening to the other, subjectivity enhancers.
KEYWORDS: People in street situation; Health promotion; Health education.

1 |  INTRODUÇÃO 

Dentro de uma sociedade globalizada, historicamente construída através da 
reprodução de desigualdades sociais e da falta de garantias sociais para boa parte 
da população, a exclusão social se apresenta como resultado de um processo de 
desestabilização econômica e “desfiliação”, como traz Castell, 1997, p 15-48, através 
da fragilização dos suportes de sociabilidade. 

Tal contexto, característico do processo de exclusão social no Brasil é no qual 
se inscreve a população em situação de rua, historicamente marginalizada, seja pela 
conjuntura econômica ou pelo sentimento de falta de pertencimento social, entraves 
no acesso à informação e perda de auto-estima. Correlata ao mundo do tráfico de 
drogas, rompimento de um laço afetivo-social, questões de saúde, principalmente 
relacionadas à saúde mental, que levam a encontrar na rua o ambiente de sobrevivência 
e sociabilidade (COSTA, 2005). 

Nesse ínterim, a população em situação de rua se caracteriza como um conjunto 
de indivíduos com características diversas, mas que têm comum a pobreza extrema, 
a interrupção ou fragilização dos vínculos familiares e o modo fluído de viver. Além 
de utilizar a rua, unidades de acolhimento e lugares não habitados como território de 
moradia para pernoite ou moradia provisória e/ou lugar para o sustento, temporário ou 
permanente (BRASIL, 2009).

 Diversas políticas têm sido desenvolvidas para o acolhimento dessa população. 
Tem-se como marco a Constituição Federal de 88, por meio do reconhecimento da 
Assistência Social como política pública. E a partir dela, a Lei 8.742, Lei Orgânica da 
Assistência Social (LOAS), de 7 de dezembro de 1993 que em seu artigo 26 indica a 
necessidade da realização de projetos de enfrentamento a pobreza gerenciados pelo 
trabalho conjuntos entre entes governamentais, não governamentais e pela sociedade 
civil (DANTAS, 2007). 

 Em 2004, a Política Nacional de Assistência Social passa a assegurar a cobertura 
à população em situação de rua e traz como meta efetivar as ações intersetoriais 
preconizadas pela LOAS, apresentando como objetivo o acesso amplo, simplificado 
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e seguro aos serviços e programas que integram as políticas públicas de saúde, 
educação, previdência, assistência social, moradia, segurança, cultura, esporte, lazer, 
trabalho, etc. 

A Política Nacional para a Inclusão Social da população em situação de ruadefine 
que para efetivar o cuidado para essa população é necessário seguir princípios 
como o respeito à dignidade da pessoa humana e ao direito à convivência familiar e 
comunitária; a valorização à vida e à cidadania através do atendimento humanizado e 
universalizado, considerando os condicionantes sociais dos indivíduos e suas distintas 
demandas de origem, raça, idade, gênero, orientação sexual, religião e/ou deficiência 
(BRASIL, 2009). 

Paiva ET. AL. (2016) destaca que a nível prático, essa população ainda vivencia 
inúmeras situações de privação e violação de direitos, configurando-se como um 
desafio para a implantação e efetividade de política públicas. Dessa forma, o cuidado 
em saúde aliado à assistência social da população de rua pode ser um caminho para 
estes sujeitos desenvolvam o protagonismo subjetivo e social. 

Para isso, é necessário se compreender saúde como produzida socialmente, 
necessitando da participação ativa de todos os sujeitos envolvidos em sua produção 
(usuários, movimentos sociais, trabalhadores da Saúde, entre outros) para que assim 
seja possível a produção de qualidade de vida e garantia de direitos para o público 
atendido (BRASIL, 2006).

 O Abrigo Pop é considerado um lócus de produção de saúde, ao ser descrito 
de acordo com a Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais – Resolução nº 
109/2009, como uma unidade que oferta Serviço de Acolhimento Institucional e tem 
como objetivo abrigar temporariamente pessoas em situação de rua e desabrigo por 
abandono, migração e ausência de residência ou pessoas em trânsito e sem condições 
de auto sustento, em situação de risco pessoal e social, com o fim de proteção integral. 

 Como Serviço Socioassistencial e espaço de produção de saúde, o Abrigo Pop 
pertence ao hall de atuação do psicólogo. E, em consonância com a Política Nacional de 
Assistência Social (BRASIL, 2004), o profissional da psicologia direcionará sua prática 
para a construção de estratégias de efetivação do acesso do cidadão aos direitos 
socioassistenciais, considerando a dimensão subjetiva que perpassa a violação de 
direitos e /ou situação de vulnerabilidade do público pertencente ao contexto em que 
se insere. 

 Vislumbrando as possibilidades de atuação do psicólogo no contexto da 
população em situação de rua acolhida Abrigo Pop, realizou-se Estágio supervisionado 
em psicologia jurídica de uma Universidade Pública do Piauí, tendo como eixos a 
promoção de saúde e produção de protagonismo do público acolhido.

 Diante disso, este trabalho tem como objetivo relatar as ações desenvolvidas, 
destacando-se a construção de um jornal como fomento ao protagonismo das pessoas 
assistidas e a aplicação de estratégias de promoção de saúde e cuidado integral para 
20 indivíduos acolhidos no Serviço de Acolhimento Institucional Abrigo Pop (Casa 
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Cidadão) de uma cidade do Maranhão. 

2 |  METODOLOGIA  

2.1 Caracterização da Pesquisa

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, de cunho descritivo, do tipo 
relato de experiência, por explicitar melhor a problemática a ser estudada, descrevendo 
as características da população pesquisada (GIL, 2008).

2.2 Local, Amostra e Período de Coleta de Dados 

Este trabalho foi desenvolvido por meio da experiência de estágio em Psicologia 
Jurídica no Serviço de Acolhimento Institucional Abrigo Pop (Casa Cidadão), num 
município do estado do Maranhão. Ocorreram 12 encontros, semanalmente, aos 
domingos, ora no turno da manhã, ora no turno da tarde e tiveram duração de 
aproximadamente 3 horas, no turno mais pertinente, podendo ser estendido, caso 
necessário. 

 Os participantes dos encontros foram 20 indivíduos acolhidos aos domingos 
no Abrigo Pop, sendo 1 do gênero feminino e 19 do gênero masculino, com idades 
estimadas entre 18 e 62 anos. As atividades ocorreram ao longo do primeiro semestre 
do ano de 2017. 

2.3 Procedimentos de Coleta de Dados

As atividades desenvolvidas para este público foram executadas no formato 
de oficinas e dinâmicas, norteadas pela Psicologia, enquanto Ciência e Profissão 
e baseadas na Educação Popular de Paulo Freire, metodologia que permite a 
valorização dos saberes que o grupo carrega, e para propor através de um olhar crítico 
a construção de novos saberes que considerem suas histórias e sua realidade cultural 
(FREIRE, 2002, p. 45). 

Quanto ao processo de construção do trabalho, este foi dividido nas seguintes 
etapas: 

1. Visitas Institucionais e Observação Participante: Ocorreram inicialmente 
visitas institucionais para a observação da realidade do serviço e 
estabelecimento dos contatos iniciais com a coordenação do Abrigo Pop e 
alguns dos Agentes de Proteção Social presentes no serviço. 

2. Vinculação com o Grupo e Levantamento de Demandas: Seguido desta 
etapa inicial, foram desenvolvidas atividades de vinculação com as pessoas 
acolhidas no serviço, assim como estratégias com o fito de identificar as 
demandas existentes naquele coletivo. Buscou-se neste momento, uma 
escuta ativa de suas vivências, localizadas social e culturalmente, conforme 
preconiza a Política Nacional de Humanização (BRASIL, 2007). 

3. Planejamento e Execução das Ações: Após a identificação das demandas, 
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foram desenvolvidas atividades no formato de oficinas e dinâmicas, 
dialogando com os desejos e saberes dos participantes. As intervenções 
foram embasadas nos princípios da Política Nacional de Educação Popular 
em Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde - PNEP-SUS (BRASIL, 
2013). 

4. Construção e Lançamento do Jornal Pop: A coleta de informações e 
construção das atividades, desenvolvida em conjunto com os beneficiários, 
incentivando-os a se colocarem no lugar de formulação e de pactuação de 
tarefas, propondo uma gestão participativa e aprendizado coletivo (BRASIL, 
2007). Esse processo culminou no nascimento de um jornal que articulou 
suas estratégias de promoção de saúde, seus interesses, modos de 
subjetivação e histórias de vida.

5. Avaliação das Atividades Desenvolvidas: Após o lançamento do Jornal 
para a comunidade, foi realizado um momento de roda de conversa para 
avaliação e feedback das atividades desenvolvidas ao longo do período de 
estágio e seu impacto de forma individual e coletiva por parte dos usuários 
do serviço. 

2.4 Procedimento de Análise dos Dados

Os resultados serão analisados a partir da descrição das atividades desenvolvidas 
após identificação demandas coletivas e também uma análise acerca da construção 
do protagonismo e da promoção de saúde do grupo ao longo das dinâmicas e oficinas, 
tomando por base os eixos e princípios da PNEP-SUS (BRASIL, 2013). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Traz-se nesta seção uma descrição das atividades desenvolvidas ao longo dos 
encontros com os sujeitos acolhidos no Abrigo Pop e os resultados alcançados a partir 
das mesmas. Cada encontro foi nomeado de acordo com a temática abordada. 

1. Quem sou eu? O que espero encontrar neste grupo?

No primeiro encontro, o contato inicial com os sujeitos acolhidos do Abrigo Pop 
ocorreu através da dinâmica “Memorizando nomes” (elaborada pelos autores), que 
teve por objetivo memorizar os nomes dos membros do grupo e integrar melhor o 
grupo favorecendo o conhecimento mútuo. 

Após o fim da dinâmica, as estagiárias questionaram acerca das atividades que 
os beneficiários gostariam de desenvolver em grupo e quais eram suas expectativas 
em relação às atividades, como forma de inseri-los num contexto grupal de construção 
compartilhada do conhecimento, em que eles seriam ouvidos de forma ativa (BRASIL, 
2013).  

No que se refere aos resultados encontrados ao longo da visita institucional e as 
primeiras atividades de vinculação e levantamento de demandas, observou-se que os 
beneficiários relataram incômodo quanto à ociosidade nos fins de semana e desejavam 
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que o serviço tivesse atividades neste período. Além disso, foi dado espaço para que 
os usuários demonstrassem algumas das habilidades que possuíam e que gostariam 
de exercitar junto do grupo de estágio. 

Percebeu-se uma disponibilidade à vinculação e um pouco da dinâmica relacional 
do grupo. Além disso, observou-se que as redes de apoio socioassistencial pelos 
quais eram assistidos davam acesso ao aprendizado de habilidades manuais (objetos 
de artesanatos com materiais recicláveis ou de baixo custo) e outras, as quais eles 
demonstraram que poderiam ser exploradas como forma de incentivo ao protagonismo 
ao longo dos demais encontros (BRASIL, 2004). 

2. Vinculação: Quem eu sou? Quem o outro é? 

No segundo encontro foi desenvolvida uma dinâmica com o fim de promover a 
vinculação do grupo, denominada “Qualidades do Outro” (Elaborada pelos autores). 
Os participantes em círculo colocaram seu nome em uma folha de papel e tinham de 
passá-la para o colega ao lado. Todas as vezes em que opapel era passado no círculo, 
os participantes teriam que escrever no papel alguma qualidade sobre a pessoa a 
quem pertencia a folha de papel. Depois que as folhas voltavam para as mãos dos 
participantes iniciais, todos puderam ler ou ouvir as qualidades que o outro do grupo 
percebia neles. 

Pode-se perceber através desta dinâmica o quanto diversas qualidades puderam 
ser reconhecidas pelo outro, demonstrando serem indivíduos que compartilhavam 
vivências tanto no cotidiano do serviço, quanto nas aprendizagens da rua. Sabiam 
muito um do outro, no entanto, não havia antes, o espaço para dizer das qualidades 
deste outro. Os momentos em que liam em voz alta ou ouviam suas próprias 
qualidades ditas pelo outro, as emoções foram de “espanto”, “surpresa boa” e também 
de “agradecimento”, como alguns participantes expressaram. 

Por fim, boa parte dos participantes expressou o quanto aquele momento 
propiciou uma ampliação do diálogo entre eles e que foi importante saber que os outros 
o enxergavam assim, como também ter ciência algumas qualidades que não haviam 
reconhecido como sendo suas antes. Essa fala recobra, principalmente, o princípio 
da amorosidade presente na PNEPS-SUS (BRASIL, 2013) e se mostrou como um 
momento de produção de cuidado entre os presentes. 

3. Levantamento de Demandas: Árvore dos Problemas e Soluções

Dando continuidade ao levantamento de dados no segundo encontro, foi utilizada 
a estratégia do Arco de Maguerez (BORDENAVE & PEREIRA, 2004) baseado na 
metodologia ativa e problematizadora acerca da realidade. Para tal, foi utilizado 
desenho de uma árvore, construída em cartolina por um dos beneficiários, como 
recurso lúdico para aplicação dessa estratégia. No tronco da árvore, pediu-se que os 
beneficiários elencassem problemáticas de sua realidade. Na raiz, pediu-se que eles 
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refletissem quais eram as causas daqueles problemas e nas flores e frutos pensassem 
quais eram as possíveis soluções para o que apontaram. 

A partir dessa estratégia, foi possível o favorecimento o exercício da 
corresponsabilidade social e a reflexão em como contribuir ativamentenas soluções 
dos ditos “problemas sociais”. Além do estímulo ao senso crítico em relação à 
política, onde foram discutidos conceitos como democracia e dever do Estado. Muitos 
membros do grupo se colocaram no papel de requerer dos representantes escolhidos 
politicamente melhorias para a sociedade e que deveria existir mais debates políticos, 
no qual cada pessoa pudesse se colocar enquanto cidadão, opinando sobre o modelo 
de projeto político e sociedade. 

Ao final do encontro, os participantes relataram que a estratégia trouxe outra 
perspectiva sobre as questões sociais, pois antes se viam impotentes, não se 
percebendo como relevantes politicamente. Essa perspectiva remete, principalmente, o 
princípio do compromisso com a construção do projeto democrático e popular presente 
na PNEPS-SUS (BRASIL, 2013), na qual temos a reafirmação do compromisso 
com a construção de uma sociedade igualitária, solidária, democrática, soberana e 
culturalmente diversa que somente será construída por meio da contribuição das lutas 
sociais e da garantia do direito universal à saúde no Brasil. E isso só é possível, 
tendo como protagonistas os sujeitos populares ali presentes, seus movimentos, que 
historicamente foram silenciados e marginalizados. Criação e ampliação de espaços 
de fala e reconhecimento enquanto sujeito de valores e direitos. 

4. Autoimagem e Estigma: Como me vejo? 

Neste encontro, houve a conversa com a Coordenadora do Abrigo Pop, acerca da 
dinâmica de funcionamento do serviço e das propostas para o estágio. Logo depois, na 
atividade com o grupo de beneficiários, foi requisitado que estes desenhassem como 
se veem, objetivando trabalhar o autoconceito do sujeito, na qual também perpassa a 
estigmatização da situação de rua (SIQUEIRA & CARDOSO, 2011).  

Após o término dessa atividade, deu-se início à dinâmica do “Amigo Oculto”, no 
intuito de fornecer uma atividade terapêutica requisitada no grupo. Foram distribuídos 
papéis com os nomes de cada pessoa e cada um tirou o papel com o nome de outro 
participante. Foram oferecidos materiais diversos para que o grupo construísse um 
presente para esse membro que haviam tirado, ressaltando o que os representava e 
suas principais potencialidades. Para finalizar o terceiro encontro, houve um almoço 
entre os beneficiários e as estagiárias, oferecido pelo serviço. 

Os resultados deste encontro foram percebidos de forma significativa, 
principalmente no que se refere a fortalecer a vinculação entre o grupo e ao despertar das 
possibilidades de cuidado entre os mesmos. Além disso, o almoço entre beneficiários 
e estagiários fornecido pelo serviço foi significativo como forma de estabelecer o 
vínculo e destacar a relação de horizontalidade entre os atores deste ambiente, indo 
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ao encontro do que indica a Política Nacional de Humanização (BRASIL, 2007). 

5. Potencialidades: O que tenho a oferecer? 

A oficina denominada “O que eu tenho para oferecer?” (elaborada pelos autores) 
foi resultado do levantamento de demandas do primeiro encontro. Este encontro teve 
como objetivo trabalhar as potencialidades dos sujeitos do grupo, construindo com 
eles a possibilidade conduzirem essa atividade a partir dos saberes que carregam. 
No primeiro encontro foi identificado que a maioria dos membros trabalhava alguma 
habilidade manual nas atividades em outros dispositivos da rede psicossocial e 
socioassistencial. Com base nisso, as estagiárias forneceram material necessário 
para que eles ensinassem às mesmas e aos demais membros do grupo aquilo que 
sabiam construir. 

Essa atividade foi a oportunidade do exercício do protagonismo e da 
horizontalidade, e permitiu também conhecer um pouco da história de vida de cada um, 
pois cada habilidade ali mostrada tinha um pouco da vivência de cada um daqueles 
indivíduos, o que aquela habilidade representava enquanto significado e valor dentro 
da vivência de cada um. 

O encontro reforçou o princípio do diálogo, que é um dos pilares da PNEPS-
SUS (BRASIL, 2013), na medida em cada sujeito, ao seu modo, colocou o que sabia 
à disposição de modo a ampliar o conhecimento do grupo em relação à realidade, 
além de valorizar os saberes que carregavam. Também houve o reconhecimento das 
culturas populares, especialmente as várias expressões da arte, como componentes 
essenciais das práticas de cuidado, gestão, formação, controle social e práticas 
educativas em saúde que é um dos objetivos do PNEPS-SUS (BRASIL,2013). 

6. “Ir, vir e permanecer”: o exemplo do Jornal Boca de Rua

No sexto encontro, houve a exibição do documentário “ Ir vir e permanecer”, 
disponível numa plataforma de compartilhamento de vídeos. Este documentário foi 
produzido por moradores de rua participantes do Jornal Boca de Rua, um jornal feito 
por pessoas em situação de rua, na cidade de Porto Alegre. Como repórteres, câmeras, 
entrevistadores, editores, estes indivíduos abordavam pessoas que passavam pelas 
ruas da cidade e perguntavam a eles qual a percepção deles acerca das pessoas em 
situação de rua. E há, ao final, a fala de três dos integrantes do projeto sobre suas 
histórias de vidas, desejos, interesses. 

Depois da exibição do Documentário, foi apresentada a proposta de criação de 
um jornal produzido pelos beneficiários, momento em que foi exibido o vídeo “Boca de 
Rua - Vozes de uma Gente Invisível”, disponível numa plataforma de compartilhamento 
de vídeos, que versa acerca da história do único jornal do país feito exclusivamente por 
pessoas em situação de rua. Os integrantes aprendem leitura, escrita, mas também a 
transpor a invisibilidade através do jornal. 
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Ao final do encontro, espontaneamente os participantes do grupo passaram a 
apontar as identificações com os personagens dos dois documentários e demonstraram 
muito interesse em relação à construção do jornal. Um deles expõe que esta era uma 
possibilidade de colocar no papel suas vivências e inquietações, que mesmo com todo 
o histórico de invisibilização social era uma maneira de começar a existir e deixar um 
legado sobre suas histórias para toda a sociedade. 

Fomentando e consolidando assim um dos eixos do PNEPS-SUS (BRASIL, 
2013) que visa a formação, comunicação e produção de conhecimento onde a 
ressignificação e a criação de práticas que oportunizem a formação de trabalhadores 
e atores sociais em saúde na perspectiva da educação popular, a produção de novos 
conhecimentos e a sistematização de saberes com diferentes perspectivas teóricas e 
metodológicas, produzindo ações comunicativas, conhecimentos e estratégias para o 
enfrentamento dos desafios ainda presentes no SUS. O jornal como uma possibilidade 
de protagonismo e resistência em uma sociedade que nega suas existências e suas 
possibilidades de construção de subjetividades.

7. Protagonismo: Meus direitos - Produção do Jornal 

Neste encontro houve a produção de um cartaz com o tema “Quais são os meus 
direitos? Quais são as minhas possibilidades dentro do Abrigo Pop e da sociedade?” 
em que se percebeu inicialmente que na visão dos usuários os direitos só eram 
possíveis de serem gozados, se contingentes ao cumprimento de regras institucionais, 
com uma visão de subordinação e verticalização na relação com os profissionais de 
outros serviços e estes, interpretando o papel de reguladores da conduta das pessoas 
em situação de rua.  

A partir do que fora abordado por eles, foi possível abordar um dos eixos da 
PNEP-SUS (BRASIL, 2013) denominado problematização, propondo uma análise 
crítica acerca da realidade e da forma como são efetivados seus direitos, indo para 
além de uma perspectiva assistencialista. 

Deu-se início à produção do jornal, através de uma espécie de “reunião de pauta”, 
em que foram definidos os temas a serem tratados por cada membro do grupo e a 
observação de um Jornal Online. Além da definição do nome do Jornal, escolhido e 
votado pelos sujeitos do grupo. Foi gestado ali o Jornal Pop. 

Em contrapartida ao que foi identificado no cartaz, quanto à subordinação em 
relação às regras e a visão de direitos como favores, os beneficiários mostraram na 
reunião de pauta uma perspectiva positiva em relação à sua própria vida, às suas 
próprias escolhas, descrevendo meios para efetivar a criação do jornal, com a 
exposição de seus direitos, a escuta ativa em relação às opiniões do grupo (BRASIL, 
2007). Observou-se que eles iniciaram um processo de acreditar naquilo que tinham a 
oferecer e o que consideravam importante ser destacado no jornal. 
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8. Produzindo saúde, produzindo Jornal 

No oitavo encontro, iniciou-se com um exercício de respiração e aquecimento do 
corpo conduzido pelos beneficiários do serviço. E, se continuou a produção do jornal, 
com a gravação das entrevistas via vídeo ou áudio e fotografia dos entrevistados. As 
matérias escolhidas por ele articulavam suas histórias de vida, seus interesses e seus 
modos de produzir saúde: o cuidado aos animais, o zelo com a horta, o amor pela 
leitura e por escrever romances, a conquista da sua própria residência, etc.  

9 e 10. Produção do Jornal Pop 

A medida que os encontros foram dando corpo ao Jornal Pop, os participantes 
do grupo dialogavam com os estagiários e seus discursos se direcionavam para a 
constatação de que eram capazes de construir um jornal, acreditar que tinham voz para 
construir pautas importantes, que haveria quem desejasse ler sobre suas habilidades, 
sua vida, sua história, seus modos de produzir saúde. Observou-se uma mudança na 
compreensão do lugar de fala desses sujeitos em situação de rua: da subordinação à 
apropriação de seus direitos (BRASIL, 2004). 

11. Lançamento do Jornal 

No décimo primeiro encontro, houve o Lançamento do Jornal com a presença 
da comunidade, dos profissionais dos serviços da rede socioassistencial e demais 
pessoas interessadas. 

A partir do jornal impresso, se pode identificar principalmente a ampliação das 
formas de ver e significar o que é saúde por parte dos usuários do serviço, identificando 
esse conceito para além da perspectiva de doença, mas como forma de vivência e 
diálogo com o outro e o mundo (BRASIL, 2013). Além disso, o Jornal se mostrou 
um potente instrumento de valorização de si: discursos sobre crer nas próprias 
potencialidades, o reconhecimento dos saberes que carregam, assim como permitiu o 
ressignificar da visão sobre a própria história.

12. Qual o significado do grupo para mim? 

No décimo segundo encontro houve a finalização das atividades, com feedback 
do grupo acerca fora vivenciado. Eles teriam que descrever em uma palavra ou 
desenho em tarjetas qual significado do grupo e como avaliava as ações realizadas 
(Elaborada pelos autores), alémde um momento de confraternização com aperitivos e 
músicas da preferência dos beneficiários.

Os participantes destacaram como ponto significativo o fortalecimento dos 
vínculos entre os indivíduos do grupo, além de permitirem um maior reconhecimento 
de si, do outro e, em boa parte do grupo, o sentimento de pertencimento a algum grupo 
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ou projeto foi um elemento novo e importante nos encontros. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das ações realizadas, pode-se concluir que a construção de um jornal 
possibilitou o fortalecimento dos vínculos entre o grupo, o reconhecimento das 
potencialidades dos indivíduos pertencentes, além de um encontro com a própria 
história e valorização dos saberes e modos de produzir saúde que cada sujeito 
carregava consigo. 

Evidenciar estes fatos através de matérias e notícias, invisibilizadosna identidade 
das pessoas em situação de rua permitiu a ampliação de possibilidades, o abandono 
das identidades prescritas, a reinvenção das histórias, o protagonismo dos sujeitos 
(MATOS E FERREIRA, 2004). 

Pode-se perceber através desta experiência de estágio a visibilização de 
estratégias de cuidado integral e promoção de saúde da pessoa em situação de 
rua. Isso foi possível através de uma postura aberta às necessidades do outro como 
norteador das práticas do cuidado em saúde e uma troca de saberes que ocorreu de 
forma horizontal a cada encontro. 

Espera-se que o presente relato possa trazer subsídios para a reflexão no 
que tange à importância de oportunizar a essa população um espaço onde suas 
potencialidades possam ser trabalhadas e suas vozes ouvidas, fortalecendo a 
autonomia e protagonismo.
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